
Salvador, 11 de dezembro de 2013
À
XXX
OBRA: YYY
A/C: ENG. ZZZ
Estimado Dr. UUU,

Estivemos no dia 09 de dezembro de 2013, inspecionando a unidade do G. Barbosa em Guarajuba, atendendo a sua solicitação.

As manchas brancas, que estão cobrindo a camada de tinta, decorrem do processo de carbonatação. A água da chuva infiltra-se por trincas ou fissuras existentes no reboco da fachada, e também pela interface entre o piso e o pé de parede, subindo por capilaridade. Uma vez infiltrada, a água dissolve a cal hidratada sempre presente em concretos e argamassas e resultante do processo de hidratação do cimento, trazendo esses compostos para a área externa. Ao atingir a superfície externa, ocorre uma reação com o gás carbônico da atmosfera, que transforma o hidróxido de cálcio em carbonato de cálcio. Manchas semelhantes, e de mesma origem, são observadas em fundos e paredes de reservatórios de concreto, e também em rejuntamentos de fachadas.
Para a limpeza dessas eflorescências, indicamos o produto Argalimp diluído com água na proporção de 1 litro do produto para até 5 litros de água. O processo é simples: aplica-se o produto já diluído com uma escova de náilon, em movimento circulares, escovando com média pressão, enxaguando com água corrente em até 5 minutos. A limpeza mencionada irá remover as manchas, voltando a destacar a camada de tinta original. Com a ocorrência de novas chuvas, o fenômeno irá se repetir, porém, cada vez com menor intensidade, uma vez que a quantidade de cal hidratada vai sendo reduzida com essa lixiviação.
Esse problema acontecerá sempre em paredes externas que apresentem pontos de infiltração de água. Em anexo, além das imagens do empreendimento em questão, seguem fotos de outra obra, apresentando o mesmo tipo de problema, inclusive com produtos de outra procedência (concorrente). No caso do G. Barbosa, a cor da fachada, que é um grafite, mostra o problema com maior intensidade, o que não ocorreria se a tinta fosse branca ou marfim, que iriam mascarar o problema.
Quando da construção de edificações, além de se garantir que os rebocos estão resistentes e livres de trincas e fissuras, deve-se garantir que os mesmos sejam curados por 28 dias, conforme consta em todas as orientações de fabricantes de tinta e, principalmente, nas normas técnicas vigentes. Durante esse processo de cura, a água utilizada no umedecimento, penetra no reboco e remove a cal para o exterior, propiciando que a carbonatação ocorra sobre o reboco e não sobre a pintura.
A colocação de mastiques de poliuretano entre o piso e o pé de parede, impermeabilização dos platibandas, além do tratamento das trincas e fissuras, com mastiques acrílicos ou similares, são tarefas que muito contribuirão para sanar definitivamente o problema.

Atenciosamente,
________________________________________
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	FOTO 01

Fachada G Barbosa / Guarajuba – presença de trincas
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	FOTO 02
Fachada G Barbosa / Guarajuba – presença de trincas
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	FOTO 03
G Barbosa / Guarajuba – infiltração de água por capilaridade
(ausência de juntas de dessolidarização – piso/parede)
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	FOTO 04
Problema de carbonatação em outro empreendimento
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	FOTO 05
Problema de carbonatação em outro empreendimento
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